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 Quem fala contra seu irmão ou 

 julga o seu irmão fala contra a lei e 

 julga. Quando você julga a lei, não 

 a está cumprindo, mas está agindo 

 como juiz, aquele que pode salvar e 

 destruir. Mas quem é você para julgar 

 o seu próximo? Tiago 4:1-17



 A Família

 Gratidão é um oásis na alma. Tudo devo ao meu Pai 

 Dr. Wil y Eduard Waack, psiquiatra, tudo devo à 

 minha Mãe Marlene com todos os talentos a ensinar 

 que tudo que sonhamos é possível realizar, quando 

 temos fé e amor ao que fazemos, ao meu irmão e ao 

 meu marido a me proporcionarem com generosidade 

 todo equilíbrio que eu preciso para viver. Onde a fa-

 mília se encaixa na sua vida? A família é seu espelho, cujos membros refletem a ti o que você sente por si 

 mesmo. 
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Luciana Waack

Apresentação

Devo salientar em primeiro lugar sobre a interpretação das afirmações neste livro contidas, sobre as quais cada pessoa terá um entendimento diferente, isso corresponde à individualidade e suas respectivas capacidades, também continuamente 

respeitando a diversidade de visão da realidade conforme a vivência particular das pessoas. Explicando melhor delimito que ninguém terá as mesmas reações perante o contato com 

um conhecimento, isto é relacionado a qualquer tipo de novo aprendizado. Chamarei de filtro, o conjunto de experiências que formam a amplitude dos horizontes onde se mostram 

todas as possibilidades de alcance intelectual em forma de autoconhecimento e realizações de todos os objetivos na vida. 

Disputamos ao longo da vida alcançar um estado de 

consciência superior, onde temos e sabemos o poder que 

possuímos dentro de nós, mas temos a força de decidir nos abster de usá-la injustamente, ou sem equilíbrio. Conquistar este estado épico do ser nos faz ver a nós mesmos e tudo o que fazemos com extrema segurança e domínio. 

A vida é uma batalha constante, não ter problemas significa estagnação, não existe quem não tenha o seu quinhão de 

obstáculos para desafiar e vencer, aquele que se considera sem problemas já está pronto para partir dessa vida, esta é a razão pela qual estamos neste mundo. As pessoas têm o mau hábito de achar que somente ela mesma possui os maiores problemas e que os outros levam uma vida perfeita, como aquela citação onde diz que “a grama do vizinho é sempre a mais verde”, está errada e sempre estará, pois o seu vizinho pensa o mesmo de você. 
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O sentido da vida é relativo. A *relatividade pressupõe uma imensidão de possibilidades frente ao progresso pessoal. Se você quer progredir e melhorar, vencer suas guerras e realizar seus planos de vida, primeiro conheça e vença a si mesmo, então o sentido de viver está em ter consciência do que se passa contigo, pois o que impede de que se realizem todos os seus desejos é você mesmo e suas limitações que são criadas por motivos os quais você não consegue controlar nos momentos de decisão e ação. Não adianta buscar culpados pelos seus fracassos, ninguém tem nada em haver com qualquer coisa que acontece contigo. 

Não existe missão mais difícil do que conhecer o próprio 

caminho. E também não há peso maior sobre os ombros do 

que ganhar consciência num momento da vida onde o passado arrasta correntes pesadas, essas correntes são os próprios erros conscientes, fora os inconscientes que se manifestam através de perturbações e doenças, isto entorpece o entusiasmo pelo futuro. 

Vamos aprender a esvaziar o peso de tudo que nos incomoda, identifica-lo e aprender a lidar com estas imperfeições de modo construtivo, jogar fora as informações que não auxiliam no progresso e nos atrapalha a viver o momento de modo pleno e pacífico. Assim como a lição da xícara transbordando, onde buscamos a luz da sabedoria, mas esquecemos de dar espaço à luz:

 “Um homem foi a um mestre para pedir ensinamento, então o mestre o convidou para o chá, e ao servir o chá, o mestre continuou a derramar na xícara até que transbordasse, o homem falou: - 

 Mestre está derramando! Então o mestre respondeu: - Assim são seus aprendizados do mundo, enquanto não esvaziar dos conceitos que não lhe servem mais, não terá espaço para coisas novas e mais produtivas.” 

8

Luciana Waack

Assim como o exemplo do sapato: 

 “Você caminha a vida toda com um sapato, mas você cresce e o sapato não cabe mais nos seus pés, então é preciso que você troque por um novo sapato (conceito) para continuar o caminho sem o sofrimento das pedras e espinhos (dificuldades na vida) nos pés. 

 Assim são os conceitos (tudo o que você acredita) de vida, pois tudo o que aprendemos e nos ensinam têm o direito de serem moldados ao nosso modo de vida, questionados e experimentados, e depois de gastos podem dar lugar a novas formas de pensar e viver, conforme nossa idade, conforme nossas condições ambientais e financeiras, tipo de trabalho a que se você se dedica, todas essas coisas juntas dão característica ao indivíduo, a cada um de nós, e nos espelha *quem somos, onde estamos e nos ajudam a escolher para onde vamos.” 

Toda experiência e vivência ao longo da vida é um 

aprendizado. O ser humano é imediatista quanto à tomada de decisões frente aos próprios desafios  (impasse),  o erro é não analisar plenamente os próprios atos e os fatos. A paciência e libertação das situações nos faz acolher com bondade e 

merecimento, compreensão e completude para que todo assunto pendente finalize para dar lugar a coisas novas, a perspectivas mais construtivas. A consciência de * “onde estamos o que somos e para onde vamos” ajuda a ter domínio de nossos 

destinos, mas nunca é completo, parecendo um vazio, algo 

incompleto na vida. Um paralelo com esta situação está através de uma obra literária clássica da história da humanidade, Bhagavad Gita, (tradução: A canção do senhor) onde descreve um diálogo entre um mestre e seu discípulo e trata de modo mitológico a guerra interior do homem, (recomendo ouvir a música Gita do Raul Seixas). 
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Julgar ou não Julgar, eis a Questão

Somos julgados e julgamos o tempo todo enquanto 

estivermos em sociedade e em família. O que é julgar? Rotular, e atribuir um caráter normalmente negativo à pessoa que 

nos está próxima. Então tomamos decisões, atos, omissões e pensamentos baseados neste “julgamento” distorcido, sem 

mesmo perceber que o que estamos fazendo é olhando para um espelho, pois julgar e atacar o outro por preconceito é revelar o pior que existe em nós mesmos. Muitas vezes este impulso é inconsciente, nós não percebemos, e por isso nosso Grande Mestre Jesus falou “orai e vigiai”, é um conselho inesquecível e quer dizer policiar com retidão nosso próprio comportamento, pois um espelho em sociedade tem efeito fractal, se multiplica e vira um caos quando for injustiça ou uma grande paz se for um gesto e um pensamento de amor,  orai sempre e tenha a 

Presença Divina como ponto de ancoragem para que a injustiça não seja paga no final. E de repente, numa altura da vida a gente para, e percebe os próprios erros. E ao saber o porquê deste comportamento conseguimos muda-lo, e o motivo de 

todos nós julgarmos demasiadamente é o MEDO, o coração 

sem medo ama incondicionalmente. 

Ninguém é dono da verdade. A verdade é proporcional ao 

ponto de vista de cada um. Cada pessoa tem a necessidade de criar modelos da perfeição que almeja no outro, e também o oposto, a crítica e o julgamento do que repelimos colocamos compulsivamente no outro. Modelos são os arquétipos 

construídos através de informações que recebemos desde que nascemos, e por essas informações serem uniformes na espécie humana, cada ícone ou cena é entendido da mesma forma. A 

qualidade ou falha em se ancorar a uma verdade está é em si mesmo, ou seja, a origem é dentro e não fora, é em si e não nos outros, captamos porque nos afinizamos, afinidade quer dizer empatia e conexão inconsciente, em psicologia chamamos
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também de espelhamento (mencionarei este fenômeno 

psicológico em vários trechos deste livro). Nesta busca da perfeição no outro está:  escolha   e as  possibilidades, as quais se formam na mente, a c ondicionalidade do “se” que permeia inúmeras limitações e falhas, estes três fatores ocorrem quando nos vemos num impasse e também ao nos darmos conta de 

que tomamos uma decisão infeliz, usamos a gíria “quando a ficha cai”. Então a perfeição em si mesmo deixa de ser vista, mas seguida, chamamos “comportamento de rebanho”, onde o 

“certo” é concordar com a maioria, concordar com a opinião dominante, porque é confortável e seguro e não somos atacados gratuitamente por quem se acha igual a nós por fugirmos 

dos conceitos fundamentais de existência de seu parâmetro originalmente estabelecido por tradições sociais, quando o 

“diferente” e a opinião discordante fica à mercê desses ataques e “julgamentos” de todos os tipos, resumindo, quem sai do rebanho é jogado às feras. O “Mito da Caverna” de Platão é um exemplo clássico de que a luz incomoda, neste caso, e no contexto deste livro por completo “luz” é a sabedoria, quando estamos o tempo todo acostumados com a escuridão, ou seja, não pensar por nós mesmos, a claridade ofusca, causa dor, isto é um indicador de onde busca-la. 

A sabedoria não é preconceituosa, ela está onde você 

abre a porta, não requer nível social, mental ou material. O 

homem que vive em um casebre humilde, mas conhece e 

convive com a natureza de modo harmônico é um sábio. 

O poder aquisitivo e estudo não quer dizer bondade nem 

sabedoria, a riqueza verdadeira está no espírito, posses são complementações para o sábio usar com generosidade e 

benevolência, o ignorante não tem consciência e tem todos os defeitos de caráter que o aprisiona no estado de estagnação e não progride, o ignorante está na riqueza e na pobreza material, o ignorante está na grandeza e na pequenez.  O sábio não 

olha a quem lhe estende a mão, respeita (do Latim respectus 11
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= “olhar outra vez”) a existência de tudo que é vivo. O sábio com posses faz o bem e usa o que tem para construir e produzir para o progresso da humanidade com responsabilidade, o ignorante com posses usa o que tem com egoísmo e ostentação de uma 

superioridade ilusória e inconsequente. O sábio tem domínio de seu próprio destino, e a própria vontade é materializada. 

A verdadeira sabedoria é ter a consciência de que se está só começando a aprender em todos os estágios da vida e dar boas vindas ao querer entender sempre sem preconceitos, empatia às ideias e motivos do próximo é estar mais perto do Bem Maior. 

Julgar não é difícil, basta deixar-se influenciar pelo 

modismo, pois somos condicionados a fazer isso o tempo todo desde que viemos ao mundo, pela diferença entre as pessoas e o medo de ver o que somos quando descobrimos que tudo o 

que nos define é espelhamento em outros, torna-se assustador. 

Então reagimos negativamente a tudo que está fora da rotina, por condicionamento, por causa da repetição do que nos 

é impelido por aqueles com quem convivemos, ensinando 

primeiro que não podemos nunca estar fora da *zona de 

conforto ou moda, portanto, reagimos julgando tudo à nossa volta por uma questão básica e primitiva da sobrevivência. 

Em quê você acredita? Está em suas crenças a sua verdade, consta por informações recebidas de outros, por meios 

diversos como televisão e grupo social, e pelo ambiente onde vive os quais em conjunto possuem um conteúdo acumulativo, formando sua personalidade, e a personalidade é a biblioteca do que vivemos somado à genética,  então as informações 

não são fixas, mas constantes e em eterna mutação, todas as crenças são herdadas por quem inicialmente a dissemina ou prega por convergência social, captadas pelos meios dos quais você tem contato desde criança, e quanto mais informações novas, mais acrescentamos novas verdades moldadas dentro 

de nós mesmos, inclusive a reação, ou comportamento 

frente às diversas situações, por exemplo quando ferem ou 12
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contrariam suas crenças, suas reações são direcionadas por uma programação feita por quem as dita, quando alguém 

toca num assunto que lhe gera um incômodo, lembre do 

experimento de condicionamento de Pavlov e também os 

seus sentimentos quando a informação provoca choque, e 

uma das reações mais comuns é se fechar, e demonizar todos os assuntos que contrariam suas bases de vida, e esta causa da reação é o mais difícil de combater, porque é incutida desde criança, para sermos controlados: o medo. O medo é um 

gerador de violência, pela simples reação básica e psicológica de que um comportamento origina outro, assim, o medo gera a raiva, que gera o ódio, que gera a violência, então peço que não violente o próprio crescimento interior, e consequentemente estarás dando passos importantes em direção ao equilíbrio e ao progresso. 

Um indicador importante de crescimento interior é a 

resistência, ou seja, os obstáculos que se apresentam em sua vida interna (medos e limitações) e externamente (as pessoas que te influenciam negativamente) em seu dia a dia, se manifestando de formas inesperadas e cada vez mais insistentes, este fator será explicado nos próximos capítulos. Perseverança em seus objetivos e foco na vontade plena e com positividade nos 

conduz certamente ao sucesso. Perguntamo-nos sempre como 

conseguir o sucesso com tantos fatos ocorrendo em volta que 

“roubam” a atenção. Esses são os distrativos do foco ao que realmente importa para vencer na vida, e descobrir esta direção será o que vamos trabalhar neste livro. 

Respeitar as pessoas como elas são é um dos fatores 

importantes para reconhecer e aceitar a si, julgar o outro revela o que não se aceita e o que não se percebe em si mesmo. Em psicologia chama-se espelhamento, e para descobrir se você se comporta assim, pergunte-se o que mais te irrita nas outras pessoas de seu convívio, do que menos gosta nas pessoas, 
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isto demonstrará as suas próprias falhas, que você menos 

enxerga. Outro exercício: A natureza humana é semelhante à música e toda música é feita de silêncios dentre os sons. Antes de começar qualquer trabalho, antes de ler, ou descansar, ou qualquer atividade, declare, em voz sua reafirmação no que deseja alcançar e preencha o vazio com ação. O exercício da afirmação é uma fixação ao foco, para que termine sempre o que começou, porque é importante nunca deixar compromissos pela metade, vá sempre até o fim, e se sentirá sempre ao final de qualquer atividade, realizado e fortalecido. 

Sem ser partidária do feminismo, minha *“alma celta” 

(fortaleza interior) nunca se escraviza por nada que se 

interponha à liberdade de pensamento e vida. Valorize a si mesmo, saiba dizer NÃO, nunca desista de lutar. Mas primeiro, antes de expandir e gritar ao mundo vença sua guerra interior, senão continuará escravo (a) da influência alheia. 

Não vou trazer respostas nem mesmo caminhos para 

solucionar os problemas pessoais de cada um. Devo salientar que a individualidade e a igualdade são relativas à natureza de cada pessoa. Por isso descubra quem você é, autoconhecimento está no cerne das vitórias que permanecem e alicerçam a sua vida. Também a interpretação do conteúdo deste livro terá um efeito e uma compreensão diferente à cada pessoa que ler, dou à você, leitor (a) a liberdade de lidar com as informações conforme convir. 
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